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Resumo
Os benefícios ambientais advindos da interação entre os fluxos de matéria e energia de sistemas permaculturais atuam na 
aceleração dos processos de recuperação de áreas degradadas, que podem ser potencializados pelo aumento da biomassa 
vegetal associado à técnica da adubação verde, proposta no presente trabalho para o território de estudo: o entorno de duas 
Unidades de Conservação (UC), do tipo Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), as RPPN Águas Claras I e II. As 
RPPN Águas Claras I e II localizam-se na bacia do Rio Macabu, microbacia do rio Carukango. Neste trabalho, objetivou-
se analisar áreas submetidas a projetos de reflorestamento e de sistemas agroflorestais (SAF), por meio de estimativas da 
biomassa local obtidas com o auxílio de dados secundários do inventário florestal das UC. Como resultado, foi possível 
elencar Ficus sp e a Sparattosperma leucanthum como espécies nativas prioritárias para a recomposição florestal. Concluiu-
se pela necessidade de consorciá-las com o plantio de espécies que são consideradas adubos verdes, de forma a propiciar 
o aumento da biomassa florestal e a estimular a melhoria das condições do solo da porção degradada da reserva. Essa 
estratégia pode acelerar o processo de regeneração, conforme indicativo obtido por meio de dados secundários de análise 
de solo empregando microscopia eletrônica de varredura (MEV) e espectroscopia de energia dispersiva de raios X (EDS), 
realizada na área de implantação do SAF.

Palavras-chave: Adubação verde. Reflorestamento. Sistemas agroflorestais. Permacultura.

Introdução

Os serviços ecossistêmicos são benefícios 
fundamentais para toda atividade humana 
e podem ser classificados como serviços de 
provisão, de suporte, de regulação, manutenção 
e culturais (FINISDORE et al., 2020). Entre os 
serviços de suporte, a ciclagem dos nutrientes 
envolve a interação dos ciclos biogeoquímicos 
do carbono e da água e é de fundamental 
importância para a manutenção do equilíbrio 
planetário, tendo em vista que o carbono é um 
elemento construtivo básico dos compostos 
orgânicos e a água é essencial para toda a vida 
(ODUM, 2001). A recomposição florestal pode 
ser destacada como uma solução baseada na 
natureza (SbN) para sequestro e estocagem 
de carbono. O termo SbN funciona como um 
conceito guarda-chuva para demais abordagens 

relacionadas aos serviços ecossistêmicos. 
(FERREIRA, GOMES NÉTO, 2020).

As florestas são recursos naturais renováveis 
que contribuem efetivamente para a diminuição 
do efeito estufa, pois são as maiores acumuladoras 
de biomassa do planeta (SANQUETTA et al., 
2002) e são reconhecidas como sumidouros de 
carbono (RIBEIRO, 2007; MIRANDA, 2008).

Diante desse quadro, a conservação das 
florestas, por meio da proteção dos remanescentes 
naturais e o reflorestamento de espécies nativas 
em áreas degradadas, contribuem positivamente 
não só para a mitigação dos processos associados 
às mudanças climáticas, mas também para o 
aumento da biodiversidade nos ecossistemas. 
As florestas estocam carbono tanto na biomassa 
localizada acima como na que está abaixo do 
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solo, em função de cobrirem cerca de 30% da 
superfície da Terra e fixarem em torno de 85% 
do carbono orgânico (HOUGHTON, GOODALE, 
2004). A biomassa pode ser definida como 
matéria de origem biológica, viva ou morta, animal 
ou vegetal. O termo biomassa florestal significa 
toda a biomassa existente na floresta ou apenas 
sua fração arbórea (SANQUETTA et al., 2002).

Por meio do conhecimento das espécies 
nativas e da cobertura florestal de uma área, 
pode-se avaliar o quantitativo do seu estoque 
de carbono.

Considerando-se a fixação de carbono em 
florestas em processo de restauração, objetivou-
se, neste trabalho, estimar quais as espécies 
que podem contribuir para o ganho da biomassa 
aérea, empregando métodos indiretos baseados 
no diâmetro na altura do peito (DAP), a partir 
de dados secundários, oriundos do levantamento 
florestal do Plano de Manejo das RPPN, em 
fase final de publicação. Objetivou-se, também, 
apresentar os benefícios de realizar a recuperação 
dessas áreas, utilizando técnicas permaculturais 
de manejo agroflorestal em comparação com 
técnicas convencionais de reflorestamento, 
partindo da comparação de resultados de análise 
de solo da área de estudo já publicados (BRITTO 
FILHO et al., 2023).

Material e métodos

No presente trabalho, definiu-se como locus 
de estudo as Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN) Águas Claras I e II, localizadas 
nos municípios de Conceição de Macabu e Trajano 
de Moraes, respectivamente, por possuírem 
tanto áreas conservadas quanto áreas a serem 
reflorestadas, ambas com potencial para mitigar 
emissões de CO2. Neste artigo apresentam-se os 
resultados de pesquisa documental e bibliográfica 
norteada por esse estudo de caso. Também foi 
utilizada a observação participante (BOGDAN, 
1973), por meio do acompanhamento e do apoio 

à equipe técnica responsável pela implantação 
de núcleos agroflorestais no entorno da RPPN 
Águas Claras I, bem como pela participação nas 
oficinas e atividades de campo realizadas em 
2022, que subsidiaram a elaboração do plano 
de manejo das UC, em fase final de publicação. 
Os produtos resultantes do mapeamento das 
UC, assim como o material referente aos dados 
do plano de manejo, foram gentilmente cedidos 
pela equipe gestora das RPPN, em coautoria 
neste trabalho.

Área de estudo

As RPPNs Águas Claras I e II estão dentro do 
Sítio Águas Claras, que possui 8,5 ha, conforme 
apresentado na Figura 1. De um lado, localiza-se 
o município de Trajano de Moraes, em fronteira 
com a RPPN Águas Claras II, com 3,6 ha de 
área de Mata Atlântica totalmente conservada; 
a propriedade é cortada pelo Rio Carukango, 
que separa os 4,9 ha situados no município 
de Conceição de Macabu, sendo parte do Sítio 
Águas Claras (2,8 ha) e 2,1 ha compondo o 
território da RPPN Águas Claras I.

A área total do Sítio Águas Claras (RPPN 
e entorno) foi transformada em estação de 
permacultura associada ao Instituto Pindorama, 
a Estação Semente Águas Claras, para servir 
de modelo de disseminação das práticas 
permaculturais entre os moradores do entorno e 
dos municípios vizinhos, levando conhecimentos 
de conservação da natureza e associando-os aos 
sistemas agroflorestais (SAF).

Parte da área do Sítio Águas Claras vem 
sendo atingida recorrentemente pelo fogo, 
oriundo de propriedades circunvizinhas, 
constituindo-se como uma área de fragilidade 
ambiental, conforme pode ser visualizado na 
Figura 2. Ocorrido em setembro de 2022, 
o último incêndio destruiu toda a cobertura 
florestal da porção macabuense da propriedade. 
As queimadas constituem práticas comuns de 
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manejo da vegetação na região da bacia do rio 
Macabu, que é caracterizado por vários níveis 
de altitude, formado por maciços montanhosos 
e perfis assimétricos orientados no sentido 
sudeste-nordeste (PRADO et al, 2004)

O solo predominante na região é o latossolo 
vermelho-amarelo (PRADO et al., 2004), 
presente nos morros e montanhas. A formação 
vegetal da região é a floresta ombrófila aberta 
submontana, segundo o Manual Técnico da 
Vegetação Brasileira (IBGE, 2012). O clima é 
o tropical, segundo a classificação de Köppen-
Geiger. A temperatura média é de 24º C, com 
precipitação total anual em torno de 1.528 mm 
(PRADO et al., 2004).

Desde 2021, quando esta pesquisa foi 
iniciada, as áreas focadas no estudo encontravam-
se extremamente secas, com sua cobertura vegetal 
parcialmente tomada por capim sapé (Imperata 

brasiliensis) e braquiária (brachiaria decumbens), 
indicativos de solo ácido. A acidez foi confirmada 
mediante a análise do solo, realizada em 2020, 
que revelou pH 5 e alto teor de alumínio (Al). Para 
a correção da acidez do solo nos estágios iniciais 
dos núcleos do SAF, foi aplicada a calagem, e para 
o aumento do teor de matéria orgânica, foi feita a 
capina das gramíneas, cuja biomassa foi aplicada 
ao redor dos núcleos.

A caracterização do solo foi posteriormente 
detalhada por métodos espectrométricos (BRITTO 
FILHO et al., 2023). Até setembro de 2022, a 
área destinada à implantação do SAF contava com 
a presença de algumas espécies arbustivas como: 
canela de velho (Miconia albicans), cambará 
(Moquiniastrum polymorphum) e espécies 
arbóreas como monjoleiro (Parapiptadenia rigida 
(Benth.) Brenan), jacarandá-da-Bahia (Dalbergia 
nigra). Os núcleos agroflorestais localizavam-se 

Figura 1. Carta-imagem do uso e ocupação das terras do sítio Águas Claras, no estado do Rio de Janeiro, 
mostrando a cobertura florestal, os limites das RPPNs Águas Claras I e II e o rio Carukango.

Fonte: Sucellus, 2021.



4

Manejo do solo em propriedades rurais na Mata Atlântica: o caso da Reserva Águas Claras

Revista Agrogeoambiental, v.15, e20231769, 2023

na área objeto de um censo florístico (Figura 3). 
Separada do SAF por mata ciliar de um pequeno 
córrego (afluente do rio Carukango), localizava-
se uma área de reflorestamento convencional 
experimental, também com cerca de 0,3ha, 
situada à jusante da Parcela 08 (Figura 3), 
igualmente atingida pelo fogo.

Coleta e análise de dados de campo

Utilizou-se como base para a quantificação 
de biomassa o inventário florestal das RPPN e o 
censo florístico, elaborados em setembro de 2021 
para o plano de manejo das UC (em fase final 
de publicação) (Figura 3). Foram inventariadas 
10 parcelas de 10 m x 10 m nas RPPN e o 
censo foi realizado em área de 0,3 ha, de forma 
a subsidiar o planejamento para a implantação 
do SAF (Figura 3). Esses dados constituíram a 
base para quantificação da biomassa presente 

no local. A quantificação pode ser realizada 
por método direto (determinação) ou indireto 
(estimativa). No método direto utilizam-se 
parâmetros das árvores individuais levantados 
nas parcelas (SILVEIRA et al., 2008).

No método indireto, as estimativas podem ser 
feitas de duas maneiras: a primeira pelos dados 
de volume de árvores ou talhões encontrados em 
campo, multiplicados por fatores apropriados 
para a determinação da biomassa; e a segunda 
pela estimativa da biomassa, que, com aplicação 
de uma equação, calcula a biomassa estimada 
(BE) em função do DAP, juntamente com outros 
dados de medição para as árvores das parcelas 
amostrais. Desta forma, pode-se afirmar que, 
na maioria dos estudos de biomassa florestal, 
são geradas estimativas ao invés de serem feitas 
determinações (SANQUETTA et al., 2002; 
SOMOGYI et al., 2007).

Figura 2. Áreas de fragilidade ambiental nas RPPN Águas Claras I e II e no seu entorno imediato, exibindo os 
locais de ocorrência esporádica e frequente de incêndios na propriedade denominada pelo Comitê de Bacias do 
Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH BPSI) como RPPN Semente Águas Claras.

Fonte: CBH-BPSI, 2022.
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Neste artigo, trabalhou-se com o método 
indireto, a partir do inventário florestal feito para 
as UC, no qual foram catalogadas 166 espécies. 
O universo amostral limitou-se às parcelas nas 
quais as espécies estavam inclusas, conforme 
apresentado na Figura 3. A fim de obter uma 
leitura integrada do ambiente, os parâmetros 
fitossociológicos (FARIA, MELLO, BOTELHO, 
2012) dominância relativa (Dor %), frequência 
relativa (Fr %) e valor da importância (VI) foram 
extraídos a partir dos dados coletados no inventário 
florestal. Cabe ressaltar que a metodologia 
empregada para definição da localização e do 
método de amostragem das parcelas, assim 
como o esforço amostral para realização dos 
levantamentos aqui apresentados, foram definidos 
pela equipe de especialistas contratados para 
elaboração do plano de manejo das UC.

Foi aplicada a fórmula desenvolvida para 
biomassa real do autor Watzlawick (2003), 

adaptada para o cálculo da biomassa estimada 
(BE) conforme descrito na Equação 1.

BE = d ∙ ed ∙ ln(d ∙ DAP2 ∙ h),� (1)

em que:
BE = biomassa estimada (m3)
d = CAP – circunferência à altura do peito (cm)
DAP = diâmetro à altura do peito(cm)
h = altura (m)
e= número de indivíduos da mesma espécie
ln= logaritmo neperiano

Resultados e discussão

Com relação aos trabalhos sobre a biomassa, 
a quantificação do carbono nos ecossistemas 
tropicais tem recebido atenção (BOLFE, 
BATISTELLA, FERREIRA; 2011; MEIRA et al., 
2020), pois o conhecimento do carbono fixado 
nos ecossistemas naturais é de grande relevância, 
uma vez que as florestas contribuem para a 
estabilidade ambiental. Somogyi et al. (2007) 

Figura 3. Parcelas do inventário florestal do Plano de Manejo da RPPN Águas Claras I e II.

Fonte: Sucellus, 2021.
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relatam que, durante as últimas décadas, a 
quantidade de carbono armazenada na biomassa 
ganhou destaque como resultado da Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do 
Clima (UNFCCC) e do Protocolo de Kyoto, acordo 
após o qual os países passaram a relatar suas 
emissões de CO2 e o desmatamento.

No entorno da RPPN Águas Claras I, tanto 
a área objeto do reflorestamento convencional 
quanto a área destinada à implantação do SAF 
sofreram a ação pretérita do fogo e de supressão 
da vegetação, com posterior colonização por 
gramíneas. Em uma dessas áreas, onde houve 
aumento da erosão, próxima à Estrada da 
Amorosa, observou-se o início da formação 
de voçoroca. Diversas são as contrariedades 
encontradas durante um processo de 
recuperação ambiental, principalmente em se 
tratando de áreas degradadas. Problemas como 
a conservação de áreas recuperadas, escolha das 
espécies nativas da região para o plantio e os 
altos custos de um reflorestamento são desafios a 
superar (JESUS, 1992; FERREIRA et al., 2007; 
ANDRADE, SANCHEZ, ALMEIDA, 2014).

Na literatura, encontram-se relatos de 
áreas em processo avançado de recuperação 
ambiental que utilizam a adubação verde como 
forma de restabelecer as propriedades físicas 
do solo perdidas. A cobertura vegetal adequada 
nessas áreas acarreta a redução de processos 
erosivos e alimenta o lençol freático pelas raízes 
das espécies arbóreas (JESUS, 1992). Para 
recuperação das áreas cobertas por vegetação 
de pequeno porte, o reflorestamento associado à 
utilização de adubos verdes auxilia na velocidade 
da recuperação do solo. Para Kiehl (1979), a 
função principal do adubo verde é produzir 
biomassa para enriquecer o solo.

A técnica agrícola denominada adubação 
verde é realizada com o objetivo de adubar e 
enriquecer o solo, promovendo a reciclagem 
de nutrientes em áreas degradadas. Este 
enriquecimento abrange a parte física, química 

e biológica do solo. A adubação ocorre por 
meio do plantio de espécies, principalmente 
as leguminosas (MATRANGOLO, 2016), estas 
produzem biomassa com alta valor de nitrogênio, 
pois captam o nitrogênio diretamente do ar por 
simbiose. Ademais, aguçam o crescimento dos 
fungos micorrízicos, que, por sua vez, aceleram 
a absorção dos nutrientes e da água pelas raízes 
das plantas, melhorando as características do 
solo (ESPINDOLA et al., 2005).

O adubo verde pode ser utilizado no 
plantio de forma alternada com as espécies 
nativas e/ou de interesse no cultivo econômico 
simultaneamente, de forma intercalada. Esta 
prática é chamada de cultivo consorciado 
(ESPINDOLA et al., 2005). Há plantas anuais 
e com prazo de vida longo, que formam a 
cobertura do solo por muitos anos. Para escolha 
das espécies para reflorestamento e adubação 
verde, é essencial o levantamento florestal e/ou 
fitossociológico. Neste levantamento, o objetivo 
é identificar as comunidades vegetais, tal como 
sua parte florística e estrutural, suas atividades, 
inter-relações, classificações e distribuições. É 
fundamental a realização de tais estudos para 
tornar conhecido no projeto as composições das 
vegetações do local (FELFILI, REZENDE, 2003; 
SANQUETTA et al., 2002).

Em setembro de 2022, um incêndio de 
grandes proporções atingiu cerca de 50 ha da 
Área de Proteção Ambiental (APA) do Procura, 
destruindo praticamente toda a cobertura 
florestal da RPPN Águas Claras I e seu entorno 
(Figura 4). Com esse novo episódio, fez-se 
necessário repensar a área como um todo, pois 
o solo ficou ainda mais castigado, necessitando 
de mais nutrientes.

Para a recomposição florestal, principalmente 
em áreas degradadas ou com solo pobre em 
nutrientes (condição evidenciada pela análise do 
solo da área desflorestada no entorno da RPPN 
Águas Claras I), a utilização da adubação verde 
é uma excelente opção. As melhorias no solo 
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são inúmeras, dentre estas: aumento da matéria 
orgânica e da atividade biológica; reciclagem de 
nutrientes percolados, controle de nematoides 
fitoparasitos; terra mais úmida e fresca; 
melhora na infiltração da água, aumentando o 
armazenamento de água no solo; terra mais porosa 
para circulação de mais oxigênio; estruturação, 
aeração, e, em solo que sofre frequentemente 
uso de arado a 20 cm de profundidade, pelo 
uso da técnica ocorre a descompactação das 
camadas do solo, tornando-o mais macio para 
penetração das raízes das plantas; redução na 
variação de temperatura prolongada, aumento 
de nitrogênio, proteção contra erosão e radiação 
solar, controle de pragas, plantas daninhas e 
microrganismos patogênicos; promove produção 
de biomassa e cobertura do solo, assim como a 
produção de fitomassa, gerando cobertura morta 
(ALCÂNTARA et al., 2000; LIMA et al., 2003).

O projeto inicial de SAF na área atingida 
pelos incêndios visava reconstituir a mata já 
degradada pelo pasto, introduzindo sementes de 
adubação verde como o guandu e feijão de porco. 
A adubação verde assume particular importância 
nos sistemas de produção orgânica, além de 
ampliar a biodiversidade dos agroecosssistemas 
(FERREIRA, SOUZA, CHAVES, 2012; 
ESPINDOLA et al., 2005).

É reportado na literatura que a cobertura 
do solo com gramíneas aumenta o nível de 
nutrientes devido à sua decomposição (SIMIDU 
et al., 2010). Após o incêndio, a composição do 
solo foi determinada por microscopia eletrônica 
de varredura (MEV) e espectroscopia de energia 
dispersiva de raios X (EDS) (BRITTO FILHO et al., 
2023). Na análise espectrométrica de amostra do 
solo que havia sido preparado para implantação 
dos núcleos agroflorestais, revelou-se a ausência 

Figura 4. Carta-imagem das RPPN Águas Claras I e II e do seu entorno imediato após o incêndio de setembro 
de 2022.

Fonte: Sucellus, 2022.
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de germânio (Ge) quando comparada à amostra 
de solo em área próxima, mantida sob condições 
de regeneração natural. Atribui-se tal fato ao 
crescimento mais rápido das gramíneas e à 
maior taxa de rebrota das espécies arbustivas 
observadas durante as incursões de campo pós-
incêndio na área dos núcleos agroflorestais do 
SAF. Essa observação pode ser correlacionada 
ao processo de fitorremoção do germânio do solo 
(TAVARES et al., 2022).

Uma vez que toda a matéria orgânica que 
propiciaria a quantificação de biomassa florestal 
foi consumida pelo fogo no incêndio, tal avaliação 
foi impossibilitada. A quantificação envolveria 
avaliar todos os componentes florestais, incluindo 
a massa viva acima e abaixo do solo das árvores, 
arbustos, palmeiras, mudas, componentes do sub-
bosque, trepadeiras, epífitas, etc., e a massa de 
plantas mortas, como serapilheira fina e madeira, 
que foram totalmente transformados em cinza.

Contudo, indicações relevantes ainda 
puderam ser obtidas com o emprego dos dados 
do inventário florestal realizado em 2021. A 
Tabela 1 possui as espécies mais significativas 
de cada parcela, levando-se em conta os maiores 

valores absolutos da Circunferência na Altura do 
Peito (CAP), da altura total (h) e do volume (V), 
bem como os resultados das espécies florestais 
encontradas, associadas ao volume de biomassa 
estimado conforme descrito na metodologia, 
para cada uma das 10 parcelas inventariadas. A 
Tabela 2 possui os resultados da estimativa de 
biomassa para adubação verde, realizada com o 
emprego da Equação 1.

Por meio da análise das Tabelas 1 e 2, 
percebe-se que a espécie ipê verde ou caroba 
branca (Sparattoperma leucanthum) é a que 
possui maior biomassa, e que a espécie Ficus 
sp é dominante e possui a maior frequência 
relativa. É possível apontar a relação direta entre 
a biomassa e os parâmetros fitossociológicos, 
que podem ajudar na escolha equilibrada para 
o fortalecer do processo de reflorestamento da 
área degradada e otimizar a implementação 
do SAF. O Ficus pode ser classificado como 
espécie secundária tardia (SILVA et al., 2003), 
e a Sparattoperma leucanthum, como espécie 
pioneira (POLATTO, ALVES JUNIOR, 2009).

As plantas pioneiras, em geral, têm 
crescimento rápido e ciclo de vida mais 

Tabela 1. Volume de biomassa calculado para as parcelas do inventário florestal.

Parcela Nº Arv. Nome Científico Nome popular
CAP
(cm)

DAP
(cm)

Alt. Total 
(h)

Volume
(m3)

01 23 Plathymenia reticulata Vinhático 53 17 13,0 0,185

02 34 Cecropia glaziovii Imbaúba 67 21 16,0 0,351

03 57 Xylopia sericea Pindaíba Vermelha 64 20 17,0 0,349

04 65 Sparattoperma leucanthum Ipê Branco 179 57 14,0 1,610

05 89 Erythroxylum pulchrum Arco de Pipa 168 53 15,0 1,566

06 99 Ficus sp. Figueira 179 57 22,0 2,729

07 119 Parapiptadenia rigida Angico Vermelho 119 38 17,0 1,006

08 132
Moquiniastrum 
polymorphum

Cambará 58 18 7,0 0,105

09 141 Cupania escrobiculata Cajuzinho 27 9 6,0 0,024

10 164
Moquiniastrum 
polymorphum

Cafezeiro do Mato 32 10 6,0 0,030

Legenda: CAP – Circunferência Altura do Peito; DAP – Diâmetro Altura do Peito; Alt.Total - Altura Total

Fonte: Elaboração própria, adaptada a partir de dados do plano de manejo das RPPN em estudo.
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curto do que as espécies que se estabelecem 
posteriormente. Estas pioneiras oferecem 
condições mais favoráveis para as que se 
estabelecerão posteriormente, que oferecerão 
condições para outras que se estabelecem depois 
e assim sucessivamente. As espécies presentes 
têm relações evolutivas formadas por interações 
históricas com condições bióticas e abióticas 
que moldam as interações contemporâneas 
sob a atual condição (MEINERS et al., 2015). 
Indica-se para a recomposição florestal plantar o 
maior número desta espécie na propriedade. Na 
sucessão ecológica, o Ficus sp deve ser plantado 
à sombra da Sparattoperma leucanthum.

Os SAF são reconhecidos por suas vantagens 
sobre as monoculturas, respondendo assim 
à demanda por agricultura multifuncional, 
prestação de serviços ambientais e valores 
estéticos importantes, empregando a adubação 
verde como estratégia, tendo a conservação 
do solo, a conservação da qualidade da 
água, a captação de carbono e a conservação 
da biodiversidade como principais serviços 
ecossistêmicos (BEER et al., 2003; LIMA 
et al., 2017). Nas propriedades que utilizam 
sistemas agroflorestais ou que ainda estão em 
processo de transição para SAF, como no caso 
do entorno da RPPN Águas Claras I, optar pelo 

uso de adubos verdes é vantajoso pela sua 
contribuição de nutrientes ao solo. Deve-se dar 
preferência às leguminosas, como por exemplo 
as espécies: crotalária (C. juncea, C. spectabilis 
e C. ochroleuca); feijão guandu (Cajanus cajan); 
sorgo volumoso (Sorgo BRS716); nabo forrageiro 
(IPR 116); gliricídia (Gliricidia sepium), entre 
outras (BORGES et al., 2018).

Para maior eficiência na absorção de água 
e nutrientes pelas plantas, é preciso o adequado 
desenvolvimento do sistema radicular. As 
leguminosas possuem esse sistema profundo e 
forte. Após a poda e a cobertura do solo com a 
fitomassa, acontece a retirada dos nutrientes do 
fundo do solo, trazendo-os à superfície, ampliando 
seu potencial produtivo e contribuindo para a 
biodiversidade dos ecossistemas (MATRANGOLO, 
2016). Das espécies supracitadas, o feijão 
guandu é bem adaptado ao clima regional, e 
por ser também comestível, possui bom valor de 
mercado no estado do Rio de Janeiro, tornando-se 
uma indicação preferencial para iniciar o SAF nas 
áreas de vegetação de pequeno porte do entorno 
da RPPN Águas Claras I, de forma a trazer para 
o sistema um componente de sustentabilidade 
econômica necessário para inspirar pequenos 
proprietários locais.

Tabela 2. Quantificação da biomassa a partir das espécies dominantes em cada parcela, com dominância 
determinada pela comparação dos parâmetros fitossociológicos.

Espécie Nome popular Biomassa Dor% Fr% VI

Plathymenia reticulata Vinhático 1,0972 m3 0,63% 7,17% 7,15

Cecropia glaziovii Imbaúba 7,2649m3 0,39% 11,46% 5,15

Xylopia sericea Pindaíba Vermelha 1,7305 m3 0,32% 10,46% 4,38

Sparattoperma leucanthum Ipê Verde 7,9854 m3 0,40% 81,80% 8,27

Erythroxylum pulchrum Arco de Pipa 1,0883 m3 0,63% 72,06% 7,33

Ficus sp. Figueira 1,2548m3 0,66% 91,85% 9,30

Parapiptadenia rigida Angico Vermelho 1,6678m3 0,51% 41,31% 4,25

Moquiniastrum polymorphum Cambará 1,1792m3 0,19% 9,62% 1,11

Cupania escrobiculata Cajuz 6,9815 m3 0,04% 2,27% 4,55

Moquiniastrum polymorphum Cafezeiro do Mato 1,5161 m3 0,10% 3,10% 5,21

Legenda: Dor% - Dominância relativa; Fr% - Frequência relativa; VI -Valor de Importância

Fonte: Elaboração própria.
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Tendo em vista o ritmo acelerado das 
mudanças climáticas no momento atual, 
é importante a realização de estudos de 
reflorestamento relacionados à formação 
de biomassa em áreas em que se buscam 
implementar novas formações florestais. O manejo 
correto desses recursos florestais traz ganhos 
adicionais para os processos de implantação de 
sistemas agroflorestais associados às práticas 
permaculturais.

Conclusões

Partindo dos dados levantados no inventário 
florestal da etapa de diagnóstico do plano 
de manejo das RPPN Águas Claras I e II, é 
possível indicar o Ficus sp e a Sparattosperma 
leucanthum como espécies prioritárias para a 
recomposição florestal do território degradado, 
bem como recomendar técnicas de adubação 
verde para o incremento da biomassa florestal e 
o consequente enriquecimento do solo.

Após a extensa degradação adicional sofrida 
na área, como prática permacultural, a adubação 
verde é uma técnica cada vez mais indicada, 
por promover a fixação biológica do nitrogênio, o 
enriquecimento e a proteção do solo. Ao mesmo 
tempo, reduz as emissões de gás carbono (CO2), 
requer menor uso de adubos químicos e promove 
o aumento do estoque de carbono no solo, 
gerando efeitos positivos na redução dos níveis 
atmosféricos de GEE.

Os sistemas agroflorestais e a adubação 
verde propostos no presente trabalho são 
importantes para a recomposição de áreas 
degradadas por potencializarem o reequilíbrio 
aos ecossistemas impactados devido à alta 
diversidades de espécies, à interação entre elas 
e à promoção da revitalização do solo, levando, 
assim, à manutenção das funções ecossistêmicas 
de territórios rurais.
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